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Eu vi um menino correndo 

Eu vi o tempo brincando ao redor 

do caminho daquele menino, 

Eu pus os meus pés no riacho. 

E acho que nunca os tirei. 

O sol ainda brilha na estrada que eu nunca passei. 

Eu vi a mulher preparando outra pessoa 

O tempo parou pra eu olhar para aquela barriga. 

A vida é amiga da arte 

É a parte que o sol me ensinou. 

O sol que atravessa essa estrada que nunca passou. 

 

Por isso uma força me leva a cantar, 

Por isso essa força estranha no ar. 

Por isso é que eu canto, não posso parar. 

Por isso essa voz tamanha. 

 

Eu vi muitos cabelos brancos na fronte do artista 

o tempo não pára, no entanto ele nunca envelhece. 

Aquele que conhece o jogo, o jogo das coisas que são. 

É o sol, é o tempo, é a estrada, é o pé e é o chão. 

Eu vi muitos homens brigando. Ouvi seus gritos. 

Estive no fundo de cada vontade encoberta, 

É a coisa mais certa de todas as coisas. 

Não vale um caminho sob o sol. 

É o sol sobre a estrada, é o sol sobre a estrada, é o sol. 

 

Por isso uma força me leva a cantar, 

Por isso essa força estranha no ar. 

Por isso é que eu canto, não posso parar. 

Por isso essa voz tamanha. 

 

(Força Estranha, Caetano Veloso). 
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“Só podemos aceitar a vida sob a condição de sermos grandes,  

de nos sentirmos no nascedouro dos fenômenos,  

ao menos de um certo número deles.  

Se não tivermos poder para desabrochar, se não tivermos um certo 

domínio das coisas, a vida é indefensável” 

(Artaud, 1984: p. 130) 
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RESUMO 

Melo, S.M.V. (2012) A saga de Hefesto: hermenêutica colaborativa como possibilidade de 

ação humanista-fenomenológica em clínica do trabalho. Tese de Doutorado. Laboratório de 

Práticas Psicológicas Clínicas em Instituições. Universidade Católica de Pernambuco. 

Recife. 

   

Este trabalho teve por objetivo geral descrever uma possibilidade de ação clínica humanista-

fenomenológica diante de demandas de sofrimento humano no trabalho, a partir de uma 

pesquisa com psicoterapeutas em que se buscou, especificamente, compreender suas 

experiências clínicas, possibilidades de escuta e intervenção, seus modelos de abordagem 

à subjetividade e suas condições de trabalho; assim como identificar desafios enfrentados 

por eles, procedimentos e técnicas utilizados; e apontar resultados alcançados. A 

metodologia utilizada foi a pesquisa fenomenológica de tendência hermenêutica. 

Participaram do estudo 17 psicoterapeutas centrados na pessoa, incluindo a pesquisadora. 

A partir de uma pergunta disparadora, os sujeitos, subdivididos em quatro grupos de 

discussão, narraram suas experiências de atendimentos a clientes cujas demandas eram de 

sofrimento no trabalho. Os resultados apontaram, dentre outros, que embora os 

profissionais investigados apresentassem uma coerência de atuação com os princípios que 

norteiam a Abordagem Centrada na Pessoa, não possuíam arcabouço teórico, conceitual e 

técnico suficientes para compreender a relação trabalho versus modos de subjetivação a fim 

de ajudar clientes a construírem recursos sistemáticos de enfrentamento do sofrimento no 

trabalho. Defendeu-se, então, uma ação clínica embasada na fenomenologia de Merleau-

Ponty e na hermenêutica filosófica de Gadamer: a Hermenêutica Colaborativa - um 

processo conjunto de interpretação e construção de alternativas, pautado na 

intersubjetividade, no confronto de tradições, e na retomada da consciência histórica, a partir 

do qual os sujeitos envolvidos constroem novos projetos para enfrentarem e re-significarem 

o sofrimento diante da precariedade subjetiva e das adversidades enfrentadas no mundo do 

trabalho. 

 

Palavras-chave: Pesquisa Qualitativa, Psicologia Clínica, Psicoterapia, Saúde Mental, 

Trabalho. 
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ABSTRACT 

Melo, S.M.V. (2012) The saga of Hephaestus; collaborative hermeneutics as possibilities of 

humanistic – phenomenological action in work clinics. PhD Thesis. Laboratory of Clinic 

Psychological Practices in Institutions. Catholic University of Pernambuco. Recife.  

 

This  work has as general purpose to describe a possibility of a clinical  humanistic – 

phenomenological  action before human suffering demands at work , starting  from a 

research with psychotherapists, in which was sought to understand specifically their clinical 

experiences, listening possibilities and intervention, their approach models to subjectivity and 

their work conditions;  as also identify challenges faced by them, as well procedures and 

techniques used,  and to point out achieved results. The methodology used was the 

phenomenological research of hermeneutics trending. Seventeen (17) psychotherapists 

participated in the study centered in the person, including the researcher. From a triggering 

question, the subjects, subdivided into four discussion groups, narrated their visiting 

experiences to clients whose demands were suffering at work. The results, pointed out 

among others, were that although the professionals investigated showed a consistent 

performance, according to the principles that guide the Approach Centered in the Person, 

WKH\� GLGQ¶W� KDYH� HQRXJK� WKHRUHWical, conceptual and technical background to understand 

properly the relationship between work versus modes of subjection, in order to help clients to  

build systematic resources to face  suffering at work. It was defended then, a clinical action, 

based on the phenomenology of Merleau-Ponty and in GaGDPHU¶V� SKLORVRSKLFDO�

hermeneutics; a Collaborative Hermeneutics - a joining process of interpretation and 

alternatives constructions based on inter-subjectivity, traditions confrontations and in the 

retaking of historical awareness, from which, the subjects involved can build new projects to 

face suffering and re-mean it, before the precariousness and adversities faced in the world of 

work. 

 

Keywords: Qualitative Research, Clinical Psychology, Mental Health, Work 
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RESUMEN 

Melo, S.M.V. (2012) La saga de Hefestos, las posibilidades de la hermenéutica colaborativa 

en la acción humanista - fenomenológica en las clínicas do trabajo. Tesis doctoral. 

Laboratorio de Prácticas de Clínica Psicológica en Instituciones. Universidad Católica de 

Pernambuco. Recife. 

 

Este trabajo tuvo como objetivo general describir la posibilidad de una acción clínico 

humanista-fenomenológico delante de las demandas del sufrimiento humano en el trabajo, 

desde una búsqueda con psicoterapeutas, en la que se trató de comprender concretamente 

sus experiencias clínicas, posibilidades de escucha e intervención, y sus modelos de 

acercamiento a la subjetividad y de sus condiciones de trabajo; como también identificar los 

desafíos que por ellos enfrentados, así como también los procedimientos y técnicas de que 

se utilizan, y a punto de lograr resultados. La metodología utilizada fue la búsqueda 

fenomenológica de la hermenéutica de tendencias. En el estudio, participaron 17 

psicoterapeutas centrados en la persona, incluyendo el investigador. Desde una pregunta 

disparadora, los sujetos, subdivididos en cuatro grupos de discusión narraron sus 

experiencias de tratamiento a los clientes cuyas demandas eran de sufriendo en el trabajo. 

Los resultados, señaló entre otras cosas, que, aunque los profesionales investigados 

mostraron un rendimiento constante, de acuerdo con los principios que guían el enfoque 

centrado en la persona, no tenían antecedentes teóricos, conceptuales y técnicos de 

referencia para comprender correctamente la relación entre trabajo versus modos de 

sometimiento, con el fin de ayudar a los clientes a integrar de una manera sistemática los 

recursos para afrontar el sufrimiento en el trabajo. Se hay defendido entonces, una acción 

clínica, basada en la fenomenología del Merleau-Ponty y en la hermenéutica filosófica de 

Gadamer: la hermenéutica colaborativa - un proceso de unión de interpretación y 

construcciones de alternativas basadas en la intersubjetividad, enfrentamientos de 

tradiciones y en la toma de conciencia histórica, desde la que, los sujetos involucrados 

construyen nuevos proyectos para afrontar el y replantear el sufrimiento delante de la 

precariedad subjetiva y ante de las adversidades sufridas en el mundo del trabajo. 

 

Palabras-Llaves: Investigación Cualitativa, Psicología Clínica, Salud Mental, Trabajo. 
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